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Rainha da Primavera
Como acontece hà cinco anos, 

Sobradinho realizará o seu 
baile para eleição da Rainha 

da Primavera. A festa será 
na próxima sexta-feira, na 

SODESO — Sociedade Desportiva 
sobradinhense, com apresentação 

de diversas atraçóes. 15

jovens jà estão inscritas e 
serão apresentadas pelo 
locutor Luciano Barroso.
E bom lembrar que os 
ingressos já estão à venda 
na secretaria do clube ao 
preço de Cz$ 200,00, a mesa 
e Czt 50,00 por pessoa.

rameao aa uDeraaae e aa uemocracia, impiantaao 
no coração da Praça dos Três Poderes, é uma 
criação de Oscar Niemeyer para homenagear a 
memória dos heróis da Pátria, inclusive Tancredo.

nspaço para as artes
Após um ano e cinco meses, a administração José Aparecido tem

—  --------- ------------------- "
se destacado no desenvolvimento de projetos de incentivo à cultura.

O Cíne Itapoã, do Gama, es­
capou por pouco de ser transfor­
mado num supermercado. Em 
vez disso, o GDF adquiriu seus 
direitos e, com apoio do Minis­
tério da Cultura, ele será total­
mente reformado, com espaço 
dedicado não só aos cinéfilos 
daquela satélite, como também 
a quem aprecie espetáculos tea­
trais.

Esta foi uma das últimas ati­
vidades do Governo local em 
beneficio da cultura candanga 
que, em breve, vai contar com 
mais éspaço na cidade. Já  no 
próximo dia 12, será inaugura­
do o Gran-Circo-Lar, um proje­
to do arquiteto Fernando An­
drade, localizado na Esplanada 
dos Ministérios. Sua função se­
rá divúlgar as diveras tendên­
cias da arte: atividades circen­
ses, téatrais, dança, artes plás­
ticas, vídeo e até mesmo cursos 
para formação de profissionais.

O Gran-Circo-Lar terá capa- 
cidadè para abrigar três mil 
pessoas e contará com picadei­
ro, palco, galerias para exposi­
ções, sala de video, bar e salas 
para cursos, podendo, assim, 
abrigar qualquer espetáculo, do 
popular ao erudito.

Outros projetos, que já estào 
em andamento, são a Casa do 
Cantador, o Projeto Cidade Li­
vre er UniverCidade, homena­
gem aos 50 anos da morte do 
poeta Fernando Pessoa, o XIX 
Encontro Nacional de Escrito­
res, além do já tradicional Fes­
tival de Brasilia do Cinema 
Brasileiro, que este ano entra 
na sua XIX edição.

A Càsa do Cantador é o pri­
meiro monumento das cidades- 
satélites, assinado por Oscar 
Niemeyer. Destina-se aos can­
tadores, repentistas e poetas de 
cordel e contará com auditório, 
palco, alojamentos, refeitórios, 
além de duas gráficas e uma 
oficina de xilogravura. Já o 
Projeto Cidade Livre prevê a 
revitalização das áreas que 
abrigam os primeiros morado­
res da capital: Núcleo Bandei­
rante,'Metropolitana, Candan- 
golândia além do Hospital Jus- 
celino Kubitschek de Oliveira. 
O Hospital será transformado 
em museu, denominado Museu 
da Memória Candanga, onde se­
rão abrigados equipamentos e 
depoimentos de pessoas que 
participaram da construção da 
cidade.

O Projeto UniverCidade é
uma iniciativa da Fundação 
Cultural do Distrito Federal, 
que visa a sintetizar as várias 
tendências artísticas, como 
dança, teatro, música, artes 
p l á s t i c a s  e o u t r a s  nào- 
convencionais, como o ouvir o 
silêncio, falar com o som das fa­
las, representar fora do palco e 
mil outras possibilidades com­
binadas à ciência, à técnica e à 
formação integral, ligando a ar­
te à saúde psicossomática do in- 
dividub e da comunidade.

Os 5ò anos da morte de Fer­
nando Pessoa também não fo­
ram esquecidos. No próximo 
dia 30 de novembro, através de 
um convênio.entre a LLuivecsi- 
dadejfe' Brasília e a Secretaria 
de Cufiura, serX realizado um 
concurso que premiará um en­
saio sobre a vida e a obra do 
poeta dos heterônimos.

Antes, porém, será realizado 
o XIX Encontro Nacional de Es­
critores (de 17 a 27 de outubro) 
e o XIX Festival de Brasilia do 
Cinema Brasileiro (de 29 de ou­
tubro a 4 de novembro) que, es­
te ano, além da mostra compe­
titiva do cinema nacional, fará 
também uma retrospectiva do 
cinema latino-americano, dis­
cutindo, ainda, a possibilidade 
do Festival transformar-se em 
Seminário de Cinema Latino- 
Americano.

A primeira alteração que o 
atual Governo colocou em práti­
ca na área cultural, foi a cria­
ção da Secretaria da Cultura, 
criticada à época por vários a r­
tistas de Brasília, que conside­
raram  desnecessária a secreta­
ria, já que as atividades cultu­
rais poderíam continuar a car­
go apenas da Fundação Cultu­
ral.

Mas a Secretaria resistiu e a 
previsão é que aquele órgão 
conte com três coordenadorias: 
Patrimônio Cultural, Integra­
ção e Ação Cultural e Coordena­
dorias de Museus e de Bibliote­
cas Públicas.

E além da nova Secretaria, 
alguns eventos foram promovi­
dos pelo GDF. Ainda no ano 
passado, em comemoração à 
Semana da Pátria, o Governo 
local, com apoio do MinC, reali­
zou solenidades artísticos, e po­
pulares. Na área da literatura, 
a data da Independência foi

marcada com a Feira do Autor 
Brasileiro; o Encontro de Escri- 
t o r e s  I n d e p e n d e n t e s  de 
Brasília; Escritores nas Esco­
las; Conferências nas Universi­
dades; Concurso de Poesia para 
alunos de 1° e 2o graus; Festival 
da Juventude e o XIX Encontro 
Nacional de Escritores.

E mais. A Sinfonia da 
Alvorada, de Tom Jobim e 
Vinícius de Moraes, marcou o 
encerramento da Semana da 
Pátria em 85.

A execução da Sinfonia, que 
exalta a História do Planalto 
Central, ficou a cargo da 
Orquestra do Teatro Nacional 
de Brasilia e da Madrigal da 
Escola de Música, ambas regi­
das pelo maestro Alceu Bocchi- 
no, tendo ao piano Radamés 
Gnatalli e na leitura do poema. 
Tom Jobim e Suzana de Mo­
raes, filha do poeta.

Em seguida, o GDF partiu pa­
ra a reforma do Catetinho. m ar­

cando a comemoração do seu 
29° aniversário, em 10 de no­
vembro do ano passado. Nesta 
data, os pioneiros que participa­
ram da construção de Brasília 
foram homenageados pelo Go­
verno e houve também um con­
curso de menografias sobre a 
ex-residência presidencial des­
tinada a alunos de primeiro 
grau.

Naquela ocasião, também, foi 
promovido o IV Encontro pela 
Paz e Desarmamento Nuclear, 
promovido pela Liga Brasileira 
dos Direitos Humanos. O res­
ponsável pela programação foi 
o poeta Tetê Catalão que que 
apresentou Thiago de Melo, es­
pecialmente convidado para re­
citar O Estatuto do Homem, de 
sua autoria. Sérgio Ricardo 
também esteve presente ao en­
contro e interpretou várias mú­
sicas em defesa dos direitos hu­
manos.

Foi no ano passado, ainda, 
que houve o tombamento do Bu­
riti, com uma palmeira planta­
da no Eixo Monumental.

BRASIL-FRANÇA

A visita do presidente Mitter­
rand ao Brasil, em outubro de 
85, permitiu a assinatura do 
Projeto Cultural Brasil-França, 
que visa o intercâmbio cultural 
e tecnológico entre os dois 
países. O primeiro passo já foi 
dado, com a apresentação da 
Comédie Française, aqui em 
Brasília e em outras capitais. A 
trupe levou ao público brasilei­
ro as peças Elvire Jouvet 40, de 
B r i g i t t e  J a c q u e s  e La  
Parisiene, de Henri Becque.

Mas, além da Cultura Fran­
cesa, com apoio do GDF os bra- 
silienses tiveram, ainda, opor­
tunidade de conhecer o Teatro 
Kabuki, do Japão e o inventor 
do Butoh, Kazuo Ono que, com 
seus 80 anos, impressionou o pú­
blico que compareceu ao Teatro 
Nacional.

O Balé Bolshoi também pôde 
ser apreciado pelos brasilienses 
que, pela primeira vez, se apre­
sentou no Brasil. Mas não é só. 
Aproveitando o reatamento di­
plomático de Cuba e Brasil, o 
cantor Pablo Milanés esteve em 
Brasília, ao lado de Chico Buar- 
que, lotando os espaços da Sala 
Villa-Lobos, que foi palco, ain­
da, da ópera Lo Schiavo, do bra­
sileiro Carlos Gomes, em come­
moração ao sesquicentenário 
do nascimento do compositor.

E além dos concertos danças 
e ópera, o governo promoveu 
seminários que visam à implan­
tação de um sistema de museus 
e bibliotecas públicas no DF. O 
primeiro resultado neste senti­
do já foi dado, com a assinatu­
ra, em fevereiro deste ano, do 
convênio entre o GDF e o Conse­
lho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico, 
com apoio da Petrobrás, para 
cessão de prédio onde será ins­
talado o Museu de Ciência de 
Brasília, no Setor de Autarquias 
Norte.

JK

E entre as últimas promo­
ções, destacam-se o Projeto JK, 
homenageando os 10 anos de 
morte do ex-presidente e a cons­
trução do Panteão da Liberdade 
e da Democracia, construído 
em homenagem a Tancredo Ne­
ves, inaugurado no último dia 7 
de setembro. No seu interior, o 
Panteão conta com painéis de 
João Câmara e Athos Bulcão, 
relatando a História da Inconfi­
dência. Os vitrais, em forma de 
pássaro, são de Marianne Pe- 
retti.

No próximo dia 12 será inaugurado, 
na Esplanada, mais um espaço para 
a cultura popular e erudita: é o 
Gran-Circo-Lar, com três mil lugares.

Pela primeira vez, o Balé Bolshoi 
veio a Brasilia. Fez espetáculo de 
gala na Villa-Lobos e o público em 
geral pôde apreciá-lo no Ginásio

Chico Buarque e Pablo Milanés 
estiveram na cidade para dois 
shows: um em praça pública na 
Ceilândia e outro na Sala Villa-Lobos


